[image: image1.png]geral do

<> c ttps://analytics google.com/analytics/web/#report/visitors-overview/a83634602w124751136p129066055/%3F_u.date00%3D20160722%26_u.date01%3D20170731%260vervys| [ =
Apps [ 12 dias em Portugal, () Minhas dicas do Aler. @) O que vsitarem Lisb: s Webrmail - FCRB (0] LuzianaJordo Lessz

Rubi
‘ Todos os dados do website ~

Q s Visdo geral do ptiblico-alvo @ B SAVAR < COMPARTILHAR ) EXPORTAR
A PAGNAINICIAL Todos os usudrios + Adiconar segmento 22 de jul de 2016 -31 de jul de 2017
10000% Sesses
B personaLIZAGRO
Visio geral
Relatérios
Usudrios | X Selecione uma métrica Portora | Dia | Semana | Més
® Temporea
® Usuiios
2 eoeUCo a0
Visdo geral
Usudrios ativos o0
Valor da vida Gt 578
Anise de coorte SETA outubro de 2016 aneiro e 2017 abride 2017 o
User Explorer
W Returning Visitor B New Visitor
> Informacges demogréficas Sessdes Ususiios Visualizagdes de pigina
> Interesses 8.572 3.973 75.200
» i ——— |~
> Comportamento Péaginas / sessdo Duragéo média da sessio Taxa de rejeicdo
877 00:29:14 37,93%
Q  DEscoBRR 4 i ’

2 T~~~ —

£ AOMINISTRADOR

Porcentagem de novas
sessdes

S 46,35%




[image: image4.jpg]§°Seminario de
“~ Informacgao
em Arte

9 e 10 de novembro de 2017




                                                                                    

MEMÓRIA DA FUNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA: ANÁLISE QUANTITATIVA DE USO DO REPOSITÓRIO RUI BARBOSA DE INFORMAÇÕES CULTURAIS (RUBI)
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Resumo: O Centro de Memória e Informação, por meio de seus setores especializados (Museu, Arquivos, Bibliotecas e Arquivo-Museu de Literatura Brasileira, Preservação e Arquitetura), é responsável e pela guarda, preservação e divulgação dos acervos adquiridos pela Fundação Casa de Rui Barbosa. Desenvolve pesquisas, ainda, nas áreas de sua atuação e promove eventos científicos e culturais. A diversidade cultural de seus acervos contribuiu para o lançamento em 2016, do Repositório Rui Barbosa de Informações Culturais, repositório digital desenvolvido com o software DSpace. Esse repositório abrange os acervos patrimoniais e pesquisas da instituição para a comunidade científica e a sociedade civil. Este pôster apresenta resultados de acessos no repositório do período entre julho de 2016 a julho de 2017. Trata-se de uma pesquisa exploratória, com abordagem quantitativa de natureza aplicada. Exibe dados do crescente acesso às fontes memoriais de informação que fomentam a discussão relativa à memória social e as humanidades digitais, conceitos que ainda estão em construção por diferentes áreas do conhecimento. 
Palavras-chave: Repositórios digitais. Memória social. Humanidades digitais. Fundação Casa de Rui Barbosa. RUBI. 
Abstract: The Center for Memory and Information, through its specialized sectors (Museum, Archives, Libraries and Archive-Museum of Brazilian Literature, Preservation and Architecture), is responsible for the preservation and dissemination of the collections acquired by the Casa de Rui Barbosa. It also carries out research in the areas of its activity and promotes scientific and cultural events. The cultural diversity of its collections contributed to the launch in 2016 of the Rui Barbosa Repository of Cultural Information, a digital repository developed with DSpace software. This repository covers the heritage collections and research of the institution for the scientific community and civil society. This poster presents results of accesses in the repository of the period between July 2016 and July 2017. It is an exploratory research, with quantitative approach of an applied nature. It shows data on the increasing access to informational sources of information that foster the discussion of social memory and digital humanities, concepts that are still under construction by different areas of knowledge.
Keywords: Digital repositories. Social memory. Digital Humanities. Casa de Rui Barbosa Foundation. RUBI.
1 INTRODUÇÃO 
A intensificação do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) nas pesquisas acadêmicas vêm ampliando ou modificando os métodos de investigação tradicionais. Na área das Ciências Humanas a aplicação das TIC possibilita o trabalho com grandes massas de informação possibilitando novas abordagens, bem como apresentando produtos originais. 
O emprego de tecnologias, como os repositórios digitais, por instituições de ensino, pesquisa e memória para a preservação e disseminação da informação torna-se eficaz pelo alcance que esta tecnologia pode permitir. Cada vez mais instituições de ensino e pesquisa se apropriam do uso de repositórios, uma vez que se mostram eficientes no que se refere ao movimento de acesso livre à informação e ao conhecimento (LEITE, 2009; JAMBEIRO et al, 2012). 
A Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB) é uma instituição pública federal, vinculada ao Ministério da Cultura (MinC), destinada à pesquisa e à divulgação científica. Tem por missão promover a preservação em memória, da produção literária, intelectual e humanística, bem como congregar iniciativas de reflexão e debate acerca da cultura brasileira. (FUNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA, [1999]). 
Fundada em 1923 apenas como museu, hoje sua estrutura composta por 2 (dois) centros: Centro de Memória e Informação (CMI), responsável pela gestão do acervo da Casa, e o Centro de Pesquisa (CP), no qual são realizadas pesquisas nas áreas de direito, filologia, história, política cultural e ruiana. Além desses, a FCRB também possui uma Coordenação-geral de Planejamento e Administração (CGPA) e o Programa de Pós-Graduação em Memória e Informação. Todos os produtores de diferentes tipos de informações. 
Este pôster apresenta resultados de acessos no repositório do período entre julho de 2016 a julho de 2017. Trata-se de uma pesquisa exploratória, com abordagem quantitativa de natureza aplicada. Exibe dados do crescente acesso às fontes memoriais de informação que fomentam a discussão relativa à memória social e as humanidades digitais, conceitos que ainda estão em construção por diferentes áreas do conhecimento. 
2 MEMÓRIA SOCIAL 
O RUBI engloba os acervos memoriais e institucionais da Fundação, possibilitando, por meios digitais, maior acesso à informação e atuando como um mecanismo de preservação e propagação da memória, aproximando o passado com o presente, preservando, divulgando e possibilitando o acesso à produção humana no tempo. 
Segundo Chartier (1990), os historiadores não devem estudar conjuntos culturais definidos como populares, mas sim os modos específicos pelos quais esses conjuntos culturais são apropriados. O autor faz uso do conceito de representação, que seria o modo pelo qual em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade é construída, pensada, dada a ler por diferentes grupos sociais. Chartier (1990) analisa a história oral e escrita, por meio das representações dessas sociedades, faz uma associação das representações, as imagens construídas e a memória. Para o autor, as lutas de representações são tão importantes quanto às econômicas para compreendermos os mecanismos pelos quais um determinado grupo se impõe, assim como sua concepção de mundo social, valores e domínios. Memória e esquecimento são instrumentos e construção de domínio social. 
De acordo com Ricoeur (2007), embora a memória possa suscitar desconfiança, ela é um referencial imprescindível à busca pelo passado, pelo acontecimento que foi uma realidade no passado. O reconhecimento da memória deve ser ampliado à historiografia, colocando-a em lugar fundamental na História, e não como mero objeto. 
Para Gondar (2008), a memória social resulta do entrelaçamento de inúmeras disciplinas, possuindo múltiplos significados. Ela não considera a memória como oposição, mas sim como relação entre individual e coletivo. Para a autora pensar a memória possibilita tanto a reinvenção como a recordação do passado.
Nora (1993) aborda conceitos que reúnem a ideia de patrimônio como preservador da memória e dos espaços como seu veiculador, gerando a categoria lugares de memória, que têm o espaço físico material como alicerce da formação da memória coletiva imaterial. Sua categoria de lugares de memória representa a necessidade da identificação do indivíduo na atualidade. O autor utiliza a noção de memória-história acerca dos lugares de memória a fim de reunir novamente um ser desmembrado. 
Já Le Goff (1990) trabalha com o conceito de memória coletiva e social. Enfatiza que a memória coletiva e o cotidiano das pessoas também são história, perceptíveis não somente através de documentos escritos oficiais, mas de todo tipo de produção humana, imagens, manuscritos, objetos, utensílios etc. Para o autor, a memória possui a propriedade de conservar certas informações, remetendo-nos a funções psíquicas, que possibilitam ao homem utilizar impressões ou informações passadas. 
A revolução documental promoveu uma nova unidade de informação. O acontecimento, a história linear, a memória progressiva, perderam espaço para o dado, a série, a história descontínua. Assim, novos arquivos surgem nesse cenário, valorizando e instaurando a memória coletiva como patrimônio cultural. 
3 REPOSITÓRIOS DIGITAIS 
Os repositórios possuem um propósito fundamental no que diz respeito ao acesso e disseminação da informação científica. Com o objetivo de gerar livre acesso e ofertar novos serviços, dão visibilidade às instituições de nível superior e de pesquisa. Assim, o uso de repositórios torna-se crescente, com cada vez mais instituições de ensino e pesquisa adotando essa prática. 
Sua origem está relacionada com a iniciativa mundial de acesso aberto, que teve início junto à crise relacionada à indústria de publicação científica, o que fez gerar mudanças nos moldes de publicação científica. (FACHIN et al., 2009). 
A Declaração de Budapeste
 (BOAI) propõe duas estratégias para alcançar o acesso aberto à informação científica, o acesso aberto ouro
 e o acesso aberto verde. O primeiro é referente “a produção e ampla disseminação de periódicos eletrônicos de acesso aberto na rede.” (JAMBEIRO et al, 2012.). Portanto, os editores dos periódicos fariam a disseminação da informação científica sem restrições de uso. (LEITE 2009, p. 14). E o acesso aberto verde
 que “[...] trata da criação de repositórios institucionais (RI), tendo por objetivo principal a organização e disseminação da produção científica das instituições de pesquisa”. (JAMBEIRO et al., 2012, p.146). 
Assim, como uma das estratégias do BOAI, os repositórios se tornam significativos na democratização do acesso à informação científica e cultural das instituições. (ROSA; MEIRELLES; PALÁCIOS, 2011). 
Segundo Weitzel (2006) os repositórios são arquivos digitais, que reúnem a coleção digital de determinada instituição. Já Leite (2009), define repositório como serviço de informação científica que permite a organização, preservação, arquivamento e ampla disseminação da produção intelectual em formato digital de uma instituição. Para Camargo e Vidotti (2009) os repositórios promovem menor custo no acesso e publicação da informação científica, o que permite a ampla disseminação da informação, e definem os repositórios como 
[...] locais de armazenamento de coleções digitais de uma determinada instituição ou comunidade e utilizam sistemas de informação que possibilitam funções como: criação de comunidades e de coleções, cadastro de usuários, gerenciamento de políticas de conteúdos e autoarquivamento de documentos. (CAMARGO; VIDOTTI, 2009, p.55).
É relevante refletir, a partir das definições, que “os repositórios, além de gerenciar os documentos digitais, possuem facilidades relacionadas à preservação destes e são sistemas flexíveis que podem se adequar a várias finalidades”. (SHINTAKU; MEIRELLES, 2010,). 
Os repositórios mais encontrados na literatura são de dois tipos, os temáticos e os institucionais. Os repositórios temáticos são voltados a comunidades específicas, uma vez que abrangem trabalhos de uma determinada área do conhecimento. Já os repositórios institucionais, reúnem e disseminam a produção intelectual de uma instituição e dos autores ligados a ela. (COSTA; LEITE, 2009; SHINTAKU; MEIRELLES, 2010). 
Aliada ao movimento de acesso aberto a FCRB dispõe do RUBI, seu repositório institucional, que abrange sua produção intelectual, enquanto instituição de pesquisa, e seu acervo memorial, enquanto local de memória. 
4 RUBI 
O RUBI foi lançado no ano de 2016 com o objetivo possibilitar, de forma integrada, a gestão, visualização e divulgação dos acervos arquivísticos, bibliográficos e museológicos, bem como a produção intelectual técnico-científica da FCRB, reunindo-as num único meio digital. Sua estrutura é composta pelos acervos memoriais, institucionais, bem como os eventos e sites temáticos. O RUBI utiliza a plataforma DSpace, software livre. 
Os acervos memoriais são compostos por documentos selecionados pelo Arquivo Histórico, Arquivo Museu de Literatura Brasileira, Bibliotecas (Rui Barbosa, São Clemente, e Infantojuvenil Maria Mazzetti) e o Museu-Casa, que compõem o Centro de Memória e Informação (CMI) da FCRB. 
Já os acervos institucionais são formados pela produção intelectual da FCRB, disponibilizando diversos tipos de documentos (artigos de periódicos, capítulos de livros, trabalhos apresentados em eventos, entre outros) produzidos pelos servidores, colaboradores e/ou bolsistas vinculados à Fundação. 
Além desses acervos, o RUBI é constituído também por comunidades, tais como “Eventos e Sites temáticos”, promovidos pela Fundação, bem como as “Publicações da FCRB” compostas por edições lançadas pela instituição que abrangem um largo espectro de interesses intelectuais. 
A sua composição é formada por diversos tipos de documentos, que estão divididos em coleções dentro das comunidades. Algumas das tipologias de documentos disponíveis no RUBI são: artigos de periódicos, capítulos de livros, dissertações, documentos arquivísticos, fotografias, livros, manuais, relatórios de pesquisa, som, vídeos, teses e trabalhos apresentados em eventos, entre outros. 
A seguir são apresentados os resultados de acessos, ao RUBI, do período entre julho de 2016 a julho de 2017 na forma de gráficos. 
5 ANÁLISES E RESULTADOS
Para quantificação e interpretação dos dados a ferramenta utilizada foi o Google Analytics, sendo os resultados são apresentados nos gráficos 1, 2, 3 e 4. 
Consideramos no gráfico 1 que após o lançamento, realizado no final do mês de julho, o acesso ao RUBI teve uma crescente e relevante quantidade de acessos. Observamos também, que no mês de janeiro o acesso teve uma pequena diminuição, porém nos meses posteriores os acessos ultrapassaram os meses anteriores. 
Gráfico 1: Visão geral de acessos 
[image: image6.png]€« c
Apps [ 12 diss em Portugal, - (©) Minhs icss do Aler

4

Rubi
Todos os dados do website ~

Dimenséo principal: Pais Cidace

q e Dimenséo secundéria v
A PAGINAINICIAL
) pais
PERSONALIZAGAO
Relatérios
@© TEMPOREAL
2 PoeLco
1. B Brazil
Visdo geral 2. wm Russia
Usudrios ativos 3 Portugal

Valor da vida dtil BT
4. ES United States

Andlise de coorte ®ETA
5 L1 ttaly
User Explorer
6 (notset)
> Informades demogréficas
7. 11 France

> Interesses

v Geogrifico 8 £ United Kingdom

Idioma ° Germany

10. = india
Q  DESCOBRIR

ADMINISTRADOR

@ O quevisitarem Lisb: s Webmail - FCRE 0] Luzians Jordo Lesss

Continente  Subcontinente
Aquisigio
Sesstes © ¥
8.572  46,36% 3974 37,93%
Porcentagem Médiade | Porcentagem Média de
0BT | WO | 100 e | e oo
7.880 (91.95%) 4423% | 3485 (8770%) a736%
167 (195%) 539% 9 (2% 1018%
16 (135%) 8879% | 108 (259%) 7328%
7 o8 o22% 70 (1769 aaaa%
) 10000% 46 (116%) 2826%
3 (©a0%) 8824% | 80 (0759 a235%
25 (029%) 8800% | 2 (0559 6800%
25 (029%) 9600% 24 (060%) 2800%
20 029 10000% | 20 (050%) 5000%
19 029 s | 18 (0459 a211%

©2017 Google | Pé

877
Média de
visualizagdes:
877 (000%)

935

192
281
222
241
315
1,40
248
275

232

ina inicial do Google Analytics | Termos de Servico | Poltica de Privacidade | Enviar comentdrio

https://analytics.google.com/analytics/web/#report/visitors-geo/a83634602w124751136p129066055/%3F_u.date00%3D20160722%26_udated1%3D20170731/ w =

&

| Q| avancado |[H | @ |
Conversies
T I e
00:29:14 0,00% 0 US$0,00
Wédie de Médiode | Porcentogem | Porcentogem do
visualizagdes: | visualizagdes: o oral ek 000%
002514 (000%) | 000%(000%) | 000% () (UssD00)
003138 000% | 0 (0009 | USS000 (000%)
000540 000% | 0 (0009 | USS000 (000%)
0001:00 000% | 0 (000 | USSO00 (000%) |
000008 000% | 0 (0009 | USS000 (000%)
0000:00 000% | 0 (0009 | USS000 (000%)
000035 000% | 0 (0009 | USS000 (000%)
000106 000% | 0 (0009 | USS000 (000%)
0000:14 000% | 0 (0009 | USS000 (000%)
000027 000% | 0 (0009 | USS000 (000%)
000017 000% | 0 (0009 | USS000 (000%)
Eavilinnas: (10 v | rpars: [ | 1-10ae5s [ ¢ | >
Estereltério foi gerado em 07/09/2017 s 18:12:45- Auaiza elatéio





Fonte: Google analytics, 2017. 
No gráfico 2 observamos que aproximadamente 70% dos usuários são aqueles que já visitaram o RUBI pelo menos uma vez e retornam, indicando uma boa aceitação. Já 30% são novos usuários. 
Gráfico 2: Taxa de novos visitantes e retorno 
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Fonte: Google analytics, 2017. 
No gráfico 3 temos um panorama geral da proveniência dos acessos mundiais. A coloração azul identifica as localizações onde o RUBI foi acessado. No gráfico 4 as quantidades são detalhadas. 
Gráfico 3: Acesso mundial 
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Fonte: Google analytics, 2017. 
No gráfico 4 reparamos que o acesso predominante ao RUBI é do Brasil, seguido da Rússia, Portugal, Estados Unidos, Itália, entre outros. 
Gráfico 4: Quantitativo de acessos 
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Fonte: Google analytics, 2017 
A partir da análise dos gráficos apresentados verificou-se que o alcance do repositório no primeiro ano já se estende a outros países. Conforme o mapeamento observa-se que o número crescente de acesso auxilia no fortalecimento do RUBI o que justifica a sua existência e a preocupação da Fundação com organização, disseminação, preservação e acesso ao seu acervo memorial e institucional. 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Acredita-se que o RUBI já nasceu com muita robustez ao mostrar que é um produto da FCRB que tem capacidade para dar visibilidade à produção brasileira da Fundação. Assim, os resultados dessa análise podem gerar diretrizes quanto ao planejamento de futuras seleções, digitalizações, inserções, visando à melhoria contínua. 
A partir dos dados revelados abre-se uma perspectiva quanto à investigação de preferências do usuário para análise dos interesses, consolidando-se como uma das etapas do processo de concepção, disponibilização e utilização da informação. 
Ressalta-se que este trabalho apresenta apenas dados quantitativos, pois não são observadas questões de caráter qualitativo, tais como a opinião dos usuários com relação ao conteúdo, satisfação, insatisfação, usabilidade (utilidade e os motivos que o levaram ao acesso). 
Desta forma, seus resultados embora apresentem méritos e contribuições relevantes, podem ser agregados ou até mesmo motivar novos estudos e planejamentos pelas métricas aqui expostas. 
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